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CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2304 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia vinte e sete de abril de 2004. Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano dois mil e quatro, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2304ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2303, da Sessão Ordinária de 13.04.2004. Neste momento, o Vereador José Nilson de Araújo pediu a palavra para correção da referida ata. O Sr. Presidente orientou para que a mesma fosse colocada em discussão novamente na próxima sessão ordinária, efetuadas as devidas correções. Colocado em votação, o pedido foi aprovado por unanimidade de votos. Em seguida, o Vereador Flávio José Santos Pinto requereu a dispensa da leitura do Expediente, das Indicações e Pedidos de Informações. Logo, o Sr. Presidente determinou que constasse da Ata o Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Jornal Conexão”; “Boletim Informativo do Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo”; 02) – Prospectos: “Curso Básico de Licitação e Contratos Administrativos”; “Curso Contabilidade Básica para Fiscalização do ISS”; “Curso Gestão de Resíduos Sólidos”; “20º Congresso Brasileiro de Vereadores”, em Recife/PE; Curso 307 e 308, do IBRAP, referentes às Eleições Municipais de 2004; Seminário do CEPAM, referente às Eleições Municipais de 2004; 03) – E-mail da UVESP referente à Emenda Constitucional que trata do número de Vereadores das Câmaras Municipais; 4) – Ofício nº 595/04/FSM, do Presidente da Câmara Municipal de São José do Rio Pardo, Paulo Sérgio Rodrigues, encaminhando cópia do Requerimento nº 140/04, de autoria do Vereador Marco Antonio Gumieri Valério, solicitando cópia da legislação municipal referente à contratação de professores temporários; 5) – Convite da Prefeitura Municipal de Pirassununga, para o “Projeto Reviver de Páscoa e Dia das Mães”, dia 27/04/04; 6) – Ofício nº 082/04, da Secretária Municipal de Promoção Social, Renata Pereira Franco, referente ao Curso de Atualização de Conhecimentos sobre Redução da Demanda de Drogas, a ser realizado de 13 de maio a 30 de julho de 2004, pela Secretaria Nacional Antidrogas; 7) – Carta 013/2004/GAB/734, do Deputado Federal – PDT/SP, Dr. Hélio, encaminhando análise técnica do requerimento nº 48/2004, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, com intuito de engrandecer o papel do professor brasileiro através de políticas de valorização desta profissional, elaborado pela Assessoria Técnica do PDT; 8) – Convite da Prefeitura Municipal de Santa Cruz da Conceição, para as Festividades do 51º Aniversário de Emancipação Político-Administrativa, com programação anexa; 9) – Ofício nº 09/AMJS, do Presidente do Centro Comunitário do Jardim São Valentim, Antonio Carlos Lopes, encaminhando cópia das informações prestadas ao Procurador do Município, a respeito da relação existente entre a Sociedade de Amigos e Moradores do Jardim São Valentim com o Prédio existente na Rua Sebastião Alves Ferraz, nº 580; 10) – Convite da Associação dos Municípios do Leste Paulista,para a Reuni|ao de Municípios da nossa região, com o objetivo de deliberar sobre diversos temas, dia 30/04/2004, em Santa Gertrudes; 11) – Ofício nº 029/2004 – Circular APM/pré, da Associação Paulista de Municípios, informando sua nova Presidência; 12) – Ofício da Fundação Educacional e Cultural El Shammah, solicitando cópia integral tanto da ata como da fita gravada do pronunciamento de Vereadores da sessão ordinária do dia 20/04/204; 13) – Ofício do Líder do PDT, Senador Jefferson Peres, acusando recebimento do Ofício nº 0126/2004, que encaminhou cópia do requerimento nº 49/2004, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, como Moção de Repúdio ao substitutivo do Projeto de lei nº 7134/2002, que trata de medidas paliativas ao combate de crime e repressão de drogas; 14) – Ofício do Líder do PDT, Senador Jefferson Péres, acusando recebimento do requerimento nº 54/2004, de autoria dos Vereadores Antonio Tadeu Marchetti e Paulo Roberto Ferrari, como apoio ao Substitutivo de Lei nº 7.143/2002, que dispõe sobre o uso e tráfico de entorpecentes; 15) – Ofício do Líder do PDT, Senador Jefferson Peres, acusando recebimento do requerimento nº 50/2004, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, como moção de apoio ao Projeto de Lei nº 5.476/2001, que pretende modificar a Lei nº 9.472/97, determinando que a estrutura tarifária dos serviços de telefonia fixa comutada seja formada apenas pela remuneração das ligações efetuadas; 16) – Convite da Associação de Moradores das Vertentes do Mamonal – AMOVEMA, para a reunião dia 02/05/2004, para tratar de assuntos relacionados ao bairro; 17) – Ofício nº 32/2004 – ADM, do Executivo Municipal, solicitando certidão de vigência da Lei nº 2.857, de 8/10/1997, que dispões sobre a declaração de utilidade púbica da Casa Renascer de Apoio ao Drogado e ao Alcoólatra; 18) – Ofício nº 33/2004 – ADM, do Executivo Municipal, solicitando certidão de vigência da Lei nº 1.121, de 18/05/1972, que dispõe sobre declaração de utilidade pública da instituição de caridade Asilo de Velhice e Mendicidade “Nossa Senhora de Fátima”, desta cidade; 19) – Ofício nº 32/2004 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 56/2004, que visa autorizar o Poder Executivo a contratar financiamento com a Caixa Econômica Federal a oferecer garantias e dá providências correlatas. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 20) –Ofício nº 002/2004 – SMFC, do Executivo Municipal, encaminhando o Balancete referente ao mês de março de 2004, da Prefeitura Municipal de Pirassununga; 21) – Projeto de Lei Complementar, que recebeu nº 06/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que dispõe sobre normas para a construção, localização e instalação de postos revendedores varejistas de combustível automotivo, postos revendedores de gás natural veicular (GNV), postos de serviço e postos de abastecimento, e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações a seguir foram encaminhadas ao Executivo Municipal: 22) – Indicação nº 150/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que determine a realização dos reparos necessários no leito asfáltico da Rua Martiniano dos Santos, proximidades do nº 1176, Bairro Cidade Jardim; 23) – Indicação nº 151/2004 de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, para que retire os galhos secos que se encontram no final da Rua Guiana, Vila Esperança, bem assim o corte de árvores existentes ao lado do muro da EE Paulo de Barros Ferraz; 24) – Indicação nº 152/2004 de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, para que determine a limpeza da área localizada junto à rua Rafael Rosada, no Jardim das Laranjeiras; 25) – Indicação nº 153/2004 de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine a limpeza geral no trevo da Rodovia SP-225 (Ponte de Terra); 26) – Indicação nº 154/2004 de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine a colocação de placas nominativas nas ruas do Jardim Europa; 27) – Indicação nº 155/2004 de autoria do Vereador José Belloni, para que determine o estacionamento de veículos dos dois lados na Rua Gal. Osório, estipulando prazo para tal; 28) – Indicação nº 156/2004 de autoria do Vereador José Nilson Araújo, para que estude a possibilidade de encaminhar como Projeto de Lei as alterações sugeridas na presente indicação, com referência ao Conselho Tutelar do Município; 29) – Indicação nº 157/2004 de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, para que crie o projeto “Hortas Comunitárias”; 30) – Indicação nº 158/2004 de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, para que coloque em prática a idéia de criar salas para alfabetização de adultos. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 31) – Requerimento nº 117/2004 de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com os senhores José Eduardo Salgado, Francisco Domingos Filho e Flávio Costa, pelas obras do futuro hipermercado que será instalado em breve em Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 32) – Requerimento nº 118/2004 de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com o Exército Brasileiro, pela comemoração da data de sua fundação, em 19 de abri pp. Aprovado por unanimidade de votos; 33) – Requerimento nº 119/2004 de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhora Cleide Canel Saidel. Aprovado por unanimidade de votos; 34) – Requerimento nº 120/2004 de autoria dos Vereadores Antonio Tadeu Marchetti e José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do senhor Jair Ribeiro Gomes. Aprovado por unanimidade de votos; 35) – Requerimento nº 121/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais doze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do senhor Altair Pelaes. Aprovado por unanimidade de votos; 36) – Requerimento nº 122/2004 de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Orlando Ferreira Adorno. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura dos requerimentos, usou da palavra o Vereador Edson Sidnei Vick, proferindo o seguinte: “Mais uma vez, nós nos posicionamos na Tribuna desta Casa para questionarmos mais uma incoerência que está acontecendo nesta Administração Municipal. Nós estamos acompanhando uma situação difícil que estão passando alguns servidores municipais contratados pela Administração. Servidores esses contratados em caráter excepcional, ou seja, no Quadro de Temporários. Coloco de uma situação inconcebível uma situação de disparidade porque, quando eu colocar a situação aos nobres Pares, eu acredito que será de fácil entendimento dos senhores. Há aproximadamente cinco ou seis meses atrás, foram contratados para desenvolver uma série de serviços junto à municipalidade, alguns servidores municipais. Desses servidores municipais, todos exercendo o mesmo tipo de serviço, dez foram contratados para receber uma quantia ‘x’. mesmo exercendo o mesmo tipo de trabalho, a mesma situação, só que diferentemente receberia uma quantia diferenciada daqueles outros que foram contratados no mesmo dia. Por exemplo, dessa turma de dez primeiros que foram contratados, que eu gostaria de explicar, os menos favorecidos desse contrato, estão recebendo R$ 240,00 (duzentos e quarenta reais) e mais o ticket alimentação. Os outros contratados do mesmo dia, pra exercer a mesma função, recebem o dobro desse salário, ou seja, aproximadamente R$ 480,00 (quatrocentos e oitenta reais), com direito, daquela época e hoje já incorporado, ao abono de R$ 50,00 (cinqüenta reais); esses de R$ 240,00 não têm direito ao abono; esses dos R$ 480,00 recebem também o ticket alimentação, o plano de saúde e a insalubridade, e exercem a mesma atividade daqueles outros que recebem menos. É uma situação insustentável, inconcebível, que não pode acontecer; e está acontecendo dentro da nossa Municipalidade. Quando se fala em isonomia, em equidade, em direitos iguais, quer dizer, exercendo a mesma função, o mesmo trabalho, tem que ter os mesmos vencimentos, até uma questão de apreciação, de respeito ao próprio cidadão. Isso vem acontecendo com esse pessoal, que vem dando seu trabalho no dia-a-dia nessa situação difícil que paira sobre esses funcionários, que estão até passando necessidade. Agora, vocês dizem: ‘ora, são contratados temporariamente’; sabemos que dentro da possível legalidade desta situação e até do tipo de contratação, quando se fala que a contratação, em caráter temporário, só deve existir em caso de calamidade ou em caso excepcional, mas o que questiona-se neste momento é uma situação de discriminação daqueles que exercem a mesma função, o mesmo trabalho e percebem, no final do mês, uma remuneração completamente diferente”. Aparteou o Vereador José Nilson de Araújo: “Bem levantada a situação por Vossa Excelência; inclusive, este Vereador indagou o Secretário de Governo por que isso estava acontecendo. A informação que nos foi dada é de que, na época, os responsáveis por essa administração era o pessoal do PAT. E Vossa Excelência tem bem conhecimento de quem administrava o PAT em nosso Município. Infelizmente, eram aquelas pessoas que fizeram e aprontaram dentro da Prefeitura Municipal. Então, houve essa disparidade, inclusive, segundo informações, essas pessoas que hoje estão recebendo mais eram as pessoas apaziguadas do cidadão que realmente coordenava o PAT. Isso é lamentável. O que essas pessoas devem verificar é que a Prefeitura Municipal de Pirassununga tem um piso para ser pago, um mínimo que o funcionário deve receber. E tenho certeza que esse mínimo não é R$ 240,00. Deve ser em torno de R$ 338,00 (trezentos e trinta e oito reais) o mínimo”. O Vereador Vick confirmou que o mínimo é de R$ 332,00 (trezentos e trinta e dois reais). Continuou o Vereador Nilson dizendo que essas pessoas devem ter seus direitos garantidos, a partir do momento em que o piso de Pirassununga é esse valor. “Cabe a eles, com certeza, procurar seus direitos e com certeza terão o apoio de todos os Vereadores desta Casa”, declarou o Edil Nilson. Continuando com a palavra, o Vereador Edson Sidnei Vick colocou: “Já estão, inclusive, com seus direitos salvaguardados, procurando se alicerçar de seus direitos, até com profissional constituído para tal nessa situação. Mas, estamos trazendo isso a conhecimento dos nobres Pares desta Casa e para que a população tome conhecimento dessa situação que está acontecendo no quadro administrativo da Prefeitura, porque isso parece até um tipo de ‘trabalho escravo’, mesmo recebendo esse salário mínimo, mas é abaixo daquilo que está estabelecido pelo menor salário do Executivo. Isso, no meu modo de pensar está sendo caracterizado um trabalho escravo ou se não humilhante, porque, se a pessoa está necessitando trabalhar, contrata-se porque precisa e paga-se abaixo do salário teto que existe no município. Quanto à situação que o Vereador Nilson colocou, de que foi a ou b favorecido, foge ao conhecimento deste Vereador. O que nos interessa neste caso é que sejam salvaguardados e respeitados os direitos destes outros que estão recebendo esses minguados duzentos e quarenta reais mensais. Isso é inconcebível”. Aparteou o Vereador José Belloni: “É realmente lastimável o que acontece, além do mais que tem funcionários aí que não só trabalhavam iguais aos outros mas pegavam máquinas na mão, trabalhavam mais do que os outros, com responsabilidade sobre a máquina, quando o outro ganhava mais e ele duzentos e quarenta reais. Então, é lastimável. Isso não deveria acontecer, mas, infelizmente, acontece cada uma em Pirassununga que até Deus duvida”. Retomando a palavra, o Edil Vick declarou: “Estamos colocando essa situação e estamos levando ao conhecimento dos nobres Pares. Vamos procurar sensibilizar também a nossa Administração. Sabemos que esses servidores municipais estão procurando se garantir de seus direitos. Isso não pode ficar assim, jogado ao léu. E temos certeza de que, através de nós, Vereadores, e principalmente da Comissão de Defesa da Pessoa Humana, que é constituída nesta Casa, para que possamos, em conjunto, dirimir o trabalho ou fazer com que os direitos desses cidadãos sejam respeitados”. Aparteou o Vereador Nilson, dizendo: “Inclusive, o que V. Exa. levantou é importante dizer porque, segundo informações que este Vereador tem, na Secretaria da Educação, até acho que é propício o Secretário vir a esta Casa, estão sendo contratadas, me parece, quatro pessoas, para coordenarem o trabalho das creches e com os salários bem acima do das Responsáveis de Creche. Não sei; está se contratando para fazer o quê? Não sei que trabalho será feito na Secretaria de Educação com essas quatro pessoas que estão sendo contratadas. E, para minha surpresa ainda, pela El Shammad. Realmente, é de surpresa. E devemos também resguardar essas situações, para que não aconteça mais. Nós, Vereadores da Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, podemos até fazer em conjunto um requerimento neste sentido, direcionado ao Sr. Prefeito”. Continuou o Edil Vick falando: “Inclusive, nosso requerimento já está em pauta, registrado lá, e abro mão para fazer em conjunto com a Comissão de Direitos da Pessoa Humana. Com referência à situação das coordenadas, muitas coisas acontecem nas paralelas”. Aparteou a Vereadora Cristina Aparecida Batista: “Nós também fizemos um pedido informações em relação a isso e recebemos a resposta; no momento, havíamos entrado em contato com o Secretário de Obras e ele falou que esta situação seria regularizada, mas, pelo que estamos vendo, nada foi feito. Também estamos de total apoio com V. Exa. para resolver esse problema”. Voltando, o Edil Vick disse que se está situação não for resolvida a tempo, a contento e a bom termo, há necessidade de denúncia no Ministério do Trabalho”. Aparteou o Vereador Almiro Sinotti: “Como V. Exa. diz, em caso de calamidade. O que não é calamidade nesses governos que passaram nesses três, quatro anos? Acho que tudo é calamidade aqui na cidade. O que você pensar é calamidade. Não tem dinheiro, não sabe o que faz, onde está o dinheiro, não sabe o que apresenta, não vou fazer, faz se quer... Então, não adianta; é calamidade total”. Continuando com a palavra, o Edil Vick declarou: “É verdade. Cala e respeita minha idade – calamidade”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa parabenizando o Edil Vick pelas colocações, porque isso não pode acontecer em nosso Município. O Edil Vick referiu-se à mais um assunto: “Recebemos um projeto de lei nesta Casa falando a respeito de SAEP; mas, as coisas vêm de última hora quando podem ser planejadas há muito; depois, vem se colocando projeto para ser engolido goela abaixo, para ser resolvido de última hora, querendo colocar uma situação para se resolver de afogadilho. Só falei isso a título de intróito e ilustração para início da minha colocação. O que quero dizer é que de há muito levantamos, inclusive quando do início daquele loteamento na Zona Norte, Clayton Malaman, com referência à situação da falta d’água. Naquela oportunidade, indagávamos como seria feito o abastecimento; fizemos dois pedidos de informações; nós ocupamos a Tribuna; o Vereador Belloni também falou a respeito; outros Vereadores também, naquela oportunidade, também se manifestaram sobre esta situação. E, ultimamente, temos recebido dos moradores daquela região, principalmente da Vila Esperança, São Lucas e Redentor, até do próprio Laranjeiras, e da área do Jardim São Valentim, que por ser baixada ainda tem um pouco mas, em certa hora de pico, também falta água. A situação já vem vindo de uns três ou quatro meses atrás e vai agravando quanto mais casas vão sendo construídas no Clayton Malaman, com referência à falta d’água. Naquela oportunidade, dizia a informação do pessoal do SAEP com referência ao anel hidráulico, que seria resolvida a situação. Nós sabemos a situação da Chica Costa e não está mais abastecendo a cidade, que era mínimo; mas, por menor que seja a quantidade de água que venha da Chica Costa, até para ser bombeada à Zona Norte, ajuda a situação. E está faltando realmente água naquela parte da cidade. Então, há necessidade do SAEP ver com extrema urgência esta situação para resolver a situação calamitosa, que daqui uns dias vai ficar por falta de água na Zona Norte”. Aparteou o Vereador José Belloni: “De fato, Sr. Vereador; estive até na Chica Costa há tempos atrás, fiz um pedido de informações e a resposta foi de que não faltaria água de jeito nenhum. A resposta foi do Sr. Del Nero; não sei se ele entende disso, e o que está fazendo ali, mas, para mim, ele não entende. Já foi desativada a Chica Costa; tinha só um ‘chorinho’ de água e o IBAMA e a CETESB não deixa mais captar água. Realmente, está secando. Mas, como fazemos um pedido de informações e dizem que não vai faltar água? A gente sabe que vai faltar. Até dei uma sugestão: que se capte água do Mogi, trate e traga à população. Disseram que não seria preciso porque não faltaria água e sabíamos que já estava faltando. É lamentável. Acho que o setor competente, o SAEP, tem que ter um administrador que tenha visão disso. O povo está pagando vento, como antigamente? Porque, antigamente, o cano esvaziada e, quando a água vinha, soprava, virava o hidrômetro e a gente pagava vento”. Retornando com a palavra, o Edil Vick sugeriu um investimento na construção de uma caixa d’água, com uma capacidade maior, inclusive com a ajuda do pessoal que fez o loteamento, lembrando que, na época, diziam que naquela área seriam dados mil, dois mil ou três mil empregos. “Então, essa situação poderia ser revertida na construção de uma caixa d’água para que o abastecimento de água pudesse ser tranqüilo, feliz e não faltasse água aos moradores da Zona Norte”, finalizou o Edil Vick. Ato contínuo, o Sr. Presidente passou a palavra ao Vereador inscrito, Almiro Sinotti, que pronunciou o seguinte: ”O Dr. Palavéri vai achar que estou pisando no calo dele, mas não estou não. Estou falando a verdade. Hoje fui chamado novamente no Posto de Saúde do Centro porque lá está uma verdadeira baderna. Só vou explicar o que está acontecendo, sei que vai pôr na Ata e ele vai saber. Então, vou comentar aqui. Oftalmologista, dois meses afastado e só sobra um. Esse deve ser por saúde. Para esse vou dar perdão. Dr. Paulo Sacramento, cardiologista, aposentou; tinha dois e só ficou um, já faz quase dois meses. Dr. Fábio Infantine, logicamente, está tratando sua saúde, também está indo para dois meses; tem dois ortopedistas e só o Dr. Rui está atendendo, três dias só por semana e a sobra vai fazer no Hospital. Então, já não são é mais um, é um pouco mais que 30%. Como é que pode, há dois meses, faltando todos esses médicos? Onde está esse dinheiro e qual a resposta? É: não tem dinheiro para contratar médico. Como vamos fazer? Não sei onde está o dinheiro da Prefeitura. É caso de polícia mesmo; é caso de calamidade mesmo; não estou entendendo mais nada. Foi comentado aqui que é no primeiro semestre que se arrecada, mas no primeiro semestre não tem dinheiro; e no segundo? O que vai se fazer? Não sei o que temos que fazer nesse Governo? Já estou até desanimando de falar contra o Governo, mas que me perdoe o Darcy, que me perdoe a equipe, mas é coisa de outro mundo o que está acontecendo nesta cidade; e é só nesta cidade. Não tem médico, a creche reclama, Secretário não visita, não tem suco. Ontem, não tinha sabão na creche aqui em cima, para lavar roupa das crianças. Falei: vamos fazer uma vaquinha e vamos comprar. Não tem nada. Onde você vai, encontra problema. Não sei onde foram os R$ 50 milhões que está no Orçamento. É coisa de se espantar”. Aparteou o Vereador Malaquias colocando: “Dessa maneira, acho que o PSF está perdendo uma parte da força que era para existir. Porque, PSF é para mandar justamente para especialista no nosso Posto e Saúde. Se não existe especialista no Posto de Saúde, para onde serão encaminhadas essas pessoas, pelo Médico de Família, que precisam de cardiologista, ortopedista, neurologista”. Continuou o Vereador Almiro: “Tudo o que acontece lá é levado para um especialista; chegando lá, não tem especialista. Hoje escutei um cara falando tanta bobagem lá. O Dr. Rui está trabalhando três dias só, porque o Dr. Fábio está de licença saúde, com direito logicamente; fica um só e ainda vai trabalhar dois dias na Santa Casa. E o Dr. Belucci, Dr. Palavéri, vem aqui e diz que o PSF é a menina dos olhos dele, que é a coisa que está dando mais certo. Ele foi aplaudido, endeusado por todos. E daí? O que temos que fazer? Sr. Presidente, dá uma solução para nós. O que temos que fazer? Aonde vou, recebo paulada. Ajuda a tomar um pouquinho na cabeça também, porque não dá mais. Quero saber onde está o dinheiro da Prefeitura”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa mostrando-se preocupado com a situação e como será o segundo semestre. Em seguida, usou da palavra o Vereador José Nilson de Araújo, pronunciando: “Não poderia deixar de falar sobre esse assunto. Qualquer Vereador que for até a Contabilidade vai poder perceber claramente o que acontece. Na verdade, dinheiro tem. Ocorre que, na Secretaria de Saúde, o Orçamento já foi gasto. Então, o que não tem mais é orçamento, verba tem. Ocorre que o Orçamento da Saúde é em torno de R$ 7 milhões e já foram firmados alguns contratos – aí que devemos questionar, pois não sabemos quais contratos foram firmados e o que foi adquirido pela Secretaria de Saúde; acho que devemos elaborar um requerimento com essas indagações – esses contratos é que já praticamente usou toda a verba orçamentária. Então, se é de R$ 7 milhões, quando estive na Contabilidade da Prefeitura fazendo essas perguntas, já se tinha gasto mais de R$ 5 milhões do Orçamento. Já se usou a conta orçamentária; já se comprometeu em função de contratos feitos durante o ano. Essa é a minha preocupação. Até perguntei a servidor municipal: como que a Secretaria vai sobreviver até o final do ano com apenas R$ 2 milhões, sendo que é uma Secretaria que mais gasta para trazer benefícios de saúde à população? Acho que próxima sessão estarei fazendo um pedido de informações neste sentido e, se os Vereadores quiserem, podemos estar fazendo todos juntos. Foi entregue a mim que o Secretário estará aqui numa Audiência Pública. Podemos também indagar nessa audiência essa situação de orçamento, porque só perguntamos sobre o andamento da Secretaria da Saúde; mas, e o dinheiro que está sendo gasto, o que foi adquirido, quais os contratos firmados; todas essas situações podemos estar buscando para esclarecer à população porque se encontra nesta situação a saúde em nosso Município, que é lamentável”. Aparteou o Vereador Ferrari: “Hoje, recebi uma reclamação de moradores da zona Norte dizendo que faltam também kits para o exame de diabetes. Não apenas no Centro de Saúde, mas também nas Unidades Básicas, que, na verdade, como o nome diz, a Unidade é básica e tem que ter o kit porque a pessoa vai procurar o socorro, este tipo de providência, na Unidade Básica de Saúde. Está faltando kit e gostaria de perguntar se há algum contrato para compra de kits para exame de diabetes”. Continuando, o Edil Nilson colocou que essas são perguntas que podem estar sendo feitas ao Sr. Secretário para que os Edis possam reportar suas respostas à população que está procurando e verificando o que está acontecendo com a saúde em nosso Município. Declarou ainda: “Este Vereador esteve em São Paulo ontem, na Assembléia Legislativa, falando com o Deputado Vanderlei Macris, e, na verdade, estivemos lá também por uma notícia que demos há algum tempo atrás aqui com relação a vinda de uma equipe médica para realizar aqui operações de cataratas. Aliás, já existe este processo em Pirassununga, no sentido de fazer essas cirurgias, só que está parado por não haver médico. Na verdade, são cinco por mês e temos que concordar que isso é muito pouco, porque a cada dia vão surgindo pessoas com esse tipo de problema. Essa equipe vem à cidade de Pirassununga, se for o caso; a Prefeitura e a Santa Casa não terão despesa nenhuma; tudo é bancado pelo Governo Federal; é uma Campanha do Ministério da Saúde. Essa equipe vem e faz todos os trâmites legais de documentação; só que precisa do apoio da Secretaria. Nós já falamos com o Secretário, inclusive antes de ir a São Paulo. De São Paulo, nós ligamos diretamente ao Secretário Dr. Palavéri, colocamos o Médico responsável da equipe para falar com ele, que é o Dr. Benício Dine de Mendonça, e esse médico estará aqui na quarta-feira, às 16 horas, justamente para conversar com o Secretário e tentar acertar a situação, porque terá que entrar o Centro Cirúrgico da Santa Casa. Só que a Santa Casa não terá despesa nenhuma; ao contrário, irá ganhar por ceder o espaço. O que vai se usar da Santa Casa nessas cirurgias é apenas álcool, algodão e outras coisas pequenas, porque todo o resto, equipamento e medicamente, eles trazem de São Paulo. Isso é importante. Vamos tentar fazer com que isso aconteça. Tomara que o Dr. Palavéri abra todas as portas; nós já conversamos com o Sr. Prefeito e ele havia autorizado. Esperamos que acerte a situação para que as pessoas que têm esse problema em Pirassununga sejam beneficiadas. Recebemos também de São Paulo um Projeto do Governo do Estado chamado PROMED – Programa de Melhoria de Ensino Médio, nas Escolas Estaduais de 5ª a 8ª séries, onde duas escolas apenas em Pirassununga estão sendo contempladas, a pedido do Deputado Vanderlei Macris – E.E. “Prof. Terezinha Rodrigues” e E.E. “Dr. René Albers”, que estarão recendo um kit completo de informática, para que os alunos tenham acesso à Internet e outras coisas mais. Não são todas as Escolas do Estado de São Paulo, mas estas duas de Pirassununga estarão, inicialmente, sendo beneficiadas, inclusive tenho um ofício aqui, do Deputado Vanderlei Macris, informando que estes equipamentos já estão em licitação”. Não havendo mais Vereadores inscritos e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Octávio Rosolem”, a Rua 2 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 25/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Miguel Cicalla”, a Rua 3 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 26/2004, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, que visa denominar de “Domingos Beltrame de Oliveira” (Estrelinha), a Rua 5 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 27/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Benedito Tavares”, a Rua 4 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 38/2004, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a adquirir gleba de terras junto à USP – Universidade de São Paulo, a título oneroso e mediante contraprestação consubstanciada em prestação de serviços. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Não havendo Vereadores inscritos, o Sr. Presidente relembrou o convite para a Audiência Pública com o Secretário Municipal de Educação na próxima quinta-feira, às 13 horas, onde serão discutidos assuntos como a Merenda Escolar e outros, pertinentes à Pasta da Educação. Nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada.
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